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Estudou-se, por 3 anos, os efeitos de 3 espaçamentos (30, 40
e 50 cm), 2 adubações (300 e 500 kg de-4-30-16/ha), 4 cultiva-
res (EMGOPA 201-0uro, Carioca, TC 1558-1 e Mineiro Precoce) e
3 adubações residuais, aplicadas ao arroz (250, 400 e 550 kg
de 4-30-16/ha) na produtividade do feijão, sob pivô central,
em sucessão ao arroz. Para a 'Carioca' usou-se o espaçamento
de 60 cm em lugar do de 30 cm. A partir do 2º ano, as cv. Te
1558-1 e Mineiro Precoce foram substituídas pela 'Safira' e
'RH 7-23'. Aumento na adubação aplicada ao feijão incrementou
a produtividade das cv. Safira, Mineiro Precoce e RH 7-23, não
afetando a das demais. Na menor dose de adubo, obtiveram-se
maiores produtividades com espaçamentos ao redor de 40 cm,
exceto para a 'TC 1558-1' e 'RH 7-23', em que 50 cm foi o mais
adequado. Na maior dose, o espaçamento adequado para a 'Safi-
ra', 'RH 7-23' e 'Carioca' passou a ser 30, 40 e 60 cm, res-
pectivamente. Apenas a produtividade das cv. 'Mineiro Preco-
ce'e 'TC 1558-1' foi afetada pela adubação aplicada ao arroz.
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